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Mouros na costa

i

A unanime e sensata o-
piuião acolheu com agrado
as considerações que fize-
mos a propósito da passa-
gem do contracto ISIqvís a
uma Companhia ingleza.

Muitos e sinceros applau-
sos tem recebido nossa fo-
lha pela sua attitude patri-
ótica no momento, esclare-
cendo o governo da Repu-
blica sobre a situação do
Ceará e invocando, o seu
patriotismo para não dei-
xar ao desamparo tantos
pais de familia e os inte-
resses de um povo infeliz,
cuja principal via de trau-
sporte Novis quer entregar
ao estrangeiro,ve -dtndo di-
reitos que já estão prescri-
ptos, negociando um con-
tracto que se houvesse jus-
tiça já estaria oficialmente
rescindido.

As faltas commettidas,
desde o inicio do regimen
do arrendamento, são tão
graves, o desrespeito ás
cláusulas é tão evidente,
que até admira como o h¦>-
nesta^gov erxi^^P ,=4£ • ¦¦ Aí %
fonso Fenna admitte a ne
gociação de uma entrada
que já devia ter voltado ao
domínio, posse e adminis
tração da União, bastando
lêr com attenção o ultimo
relatório do Fiscal Piquet,
abrir um inquérito das irre
gularidades observadas, dos
abusos commettidos e das
faltas dadas de lá para cá
pela firma arrendatária,
para convencer aquém quer
que conheça o direito que
o único vinculo que matem
esse contracto é a toleran-
cia do governo federal.

Nessas condições o me-
lhor alvitre é o do governo
fazer voltar á administra-
ção publica esse rico pro-
prio nacional, tendo, como
já tem a dolorosa e precária
experiência dos arrenda
mentos, inclusive os feitos
com a Western of Brasil
Raylisway, de deficits e
decrescimento nas rendas,
e com a expectativa degor
das indemnisações quando
uma necessidade obrigar o
governo a lançar mão de,
qualquer dessas estradas.
10 o perigo inglêz, na fren-
te, inquietando a nossa
chamhellaria por qualquer
«dê cá aquella palha.»

—*-<^o^-~
¦ Para demonstrar a impor-

tancia da mineração em Mi-
nas Gcraes, basta dizer q e
só Ouro i reto exportou èm
Janeiro, Fevereiro e Março
de 190;, 181.469 ^rammas
de ouro, dás minas da as
sagem, entre aquella çida-
de e Marianna, no valor de
362:000$000.

Correio & Lloyd

Da c\ gencia do Iyloyd es-
creverítüiá Republica dizen-
do que as malas do correio
foram pedidas para o « Ala-
goas » com a necessária an-
tecedencia, mas que ao na-
vio fundeou ás 8 1/2 da ma-
nhã e só zarpou ás 2 1/2 da %iouario Olympio Beserra de

Paz hoje o seu primeiro
auniversario a gentil e interes-
sante Dagtnar, filhinha de nos
so bom amigo Autonio da
Graça Beserra e neta do nosso
respeitável e venerando corr_-

tarde. Não é exacto, por-
tanto, que ás 111/2 "ja no
alto mar cortasse as águas
em busca do sul" ».

Ora, muito bem; veio a

Menezes.

Completou armos hontem o moj;.*,o
presado amigo Abel Ribeiro,importatitü
negociante e industrial «m M irangua-
pe. Esse facto deu ensejo, nviis
uma vez, a que o digno cavalheiro,

agencia do Iyloyd confirmar p£_sseTilatíir do grau <le ebtimil era
.. /<¦•„ ... , que o lem os seus numerosos amigos.

Desta capital foram passados diver-a nossa allegação relativa- J
mente ao correio.

Fica provado, pois, que
as malas foram fechadas ás
10 horas; que o registro de
correspondências se encer-
rou no dia anterior ; e que,

sos telí-gramroas «ie cong.-atut.ições a
Abel Ribeiro, a quem iguiimèiité én-
viamos o nosso abraço de eftecluoso
saudar.

",'N^^'"rr"'

gSST"—A Gazúa fazia hontem
reclamo, afixando na sua pe-
dra : «O assassinato do Czar.

o «Alagoas » zarpando as Promünorbís»—-è á noite, no
2 1/2 da tarde, as malas do serviço . telegraphico : «Foi
correio foram, entregues
quatro horas e 'meia antes
de-sua sahida.

Jdvrfses faetos, não ha ne-

desmentido o boato de assas-
sinato do Czar».

H je o orgam da oliçarchia
talvez annuncie a morte do
Soba da Pérsia. Desde já fica

gar, são attestados frisan- desmentida a blagui.
les contra a administração
dos correios, que admitte
essas praticas altamente
prejudiciaes ao publico, es-
pécialmente ao commércio,
sem contudo, haver aqui
tuna autoridade para quem
appellar, visto como a uni-
ca que as podia levar em

O governo da Hespanha
resolveu estabelecer nas
principaes cidades da Ame
rica do Sul estações de pro-
paganda commercial.

—*¦"'_¦ *!*"_•*"*--

Os jornaes de Buenos
cuuideração é justamente* Aires protestam rener-gica-
a que aellas consente. lilente cotltra os máos tra'

tos que soffrem na policia
os conspiradores politicos
presos na provincia de S.
Lu:z.

Consta que esses presos
politicos serão desterrados
brevemente para o territo
rio da Bolivia.

O sr. administrador dos
correios deve ter em vista
as aunbuições e os deveres
que lhe incumbem ; zelar
pelo iuteréssé gerai; e tratar
de melhorar os serviços da
nossa repartição postal.

Levantar os créditos des-
ses serviços não implica o;.
còminettimeuto de actos de j O «Néw York Sun» sug
violência. Restrinja-se s;s. gere a idéa, como prova-
alei, faça com que seja res-; velmente vantajosa, de uma
peitada por todos quanto alliança dos Justados Uni-
tem negócios na sua repar dos com a Allemanha.
lição e não abra preceden- Vários directorios politi-
tes, que lhe não faltará de- cos da Republica Argenti-
pois quem externe conceitos na dirigiram aos jornaes
lisongeiros sobre serviços de Buenos Aires mensagens
de tão grande monta como' de protestos contra o facto
estes que lhe estão affectos.' de andarem empregados da

E)ssa é a norma que de-' policia e da municipalidade

¦—»¦?'?—»-

vem seguir os chefes de rè
partição.

Lex super omnia.
Fora dahi, tudo redun-

dará em abusos, a discipli
na será uma fantasia, des-
apparecerà o respeito mu-
tuo,entre chefe e subordina-
dos, e a anarchia triumpha-
vá finalmente, como conse-
quencia fatal e irreme-
üiavei.

Contamos que, de ora em
diante, o publico não será
prejudicado mais porfactos
daquella ordem.

Contado aguardaremos.

Dizem despachos de Pa
lermo que foi áséüssln&do
naqr.elia cidade o socialista
Gerfb, ex-presidente da Li-
ga Operaria.

Ü infeliz foi victimado
por fazer propaganda con-
tra o ex-ministro sr, Nasi.

fazendo propaganda emfa-
vor dos candidatos do go
verno.

A. imprensa das provin-
cias na Hespanha reproduz
com trancos elogios a noti-
cia do projecto de viagem
do rei Affonso XIII ás na-
ções da America Latina, in-
sistindo nos benefícios que
semelhante viagem trará.

O presidente^do conselho,
sr. Maura, approva a idéa
da viagem, assim como to-
da a corte.

A época ainda não foi
fixada.

num. m

jXíís hemori"hagia_>, nas
suspeusões, nas eólicas
interinas, nas perturbas
Ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inílainmações do
utero—A SAÜDE D_k
M.Ui__Il_»« é o linitivo
por exeeilencia e o reuie-
dio que com seyarauça
pro lu» cora radical.

Sabbado foi distribuído
nesta' capital o seguinte

BOLETIM
ao

POVO CEARENSE .

0 perigo inglez !
A cafila de usurarios que

compunha a British East
Africain As\>'ociation e que
usurpou todo o dominio ter-
ritoriâl de Portugal, na
África, destacou para o Bra-
si\ ã Greal Western para
se apoderar primeiro de
nossas estradas de ferr,> e
depois de todas as nossas
riquezas.

A'Ê. de F. de Báturité
está p_ra cahir debaixo das
garras do leopardo britan
nico. .. Vamos ficar equipa •
radoSj; a Zanzibar e Maçam-
biquelonde é vi inglez quem
dicU a yiação com enge-
aheiros seus, e um prazo
de espera que nem chega
para o transporte do mate-
rial: é o ingltz quem 

'esti-

pula a forma de percepção
e a cifra dos impostos,
quem; impõe as diíferentes
liberdades de commércio,
de ensino e de relip-ião e
que sobre o terr torio pos-
suido-^ha quatro -ieculos pe-
los portugueses, circumscre-
ye, fnunia orla de areia,
com a po ta de seu chi-
cote, a espécie de quinta-
lorio que acenas quer re-
conhecer a Portugal.

E nós cearenses, a quem
a munificencia do Imperador
Pedro 2? doou a Estrada
de, Ferro de Báturité, como
um recurso estratégico con-
tra as seccas, vamos ficar
para sempre sem esse rico
patrimônio, que é nosso
porque o constituímos com
o'nosso trabalho, o edifica
mos com o suor de nosso
rosto e o argamassamos, na
phrase do t/ornaldoCeard,
com as lagrim_s de nosso
infortúnio.

O inglez, tomando con-
ta, enxotará de lá os nos-
sos irmãos que são empre-
gados e operários elevará
as tarifas e as passagens

e quando uma calai.uid.ide
nos açoutar levará a pon-
tapéá as victimas da sêcça
como faz na índia.

A Nação ha de pagar-
lhes grossas indemnisações,
a todo pretexto reclamadas
por vias diplomáticas e com
a ameaça de occup.Tção.

Emqiianto é temp) lavre-
mos o nosso protesto e
mostremos ao benemérito
e honesto governo da Repu-
Blica, que a Báturité é um
patrimônio dos cearenses,
uma arma contra as seccas
e um íef 'gio da mizeria nos
annos íàlarnitósos.

Entregue *ajps ioglezes,
que em tod js os seus n<°go-
cios só visam grandes lucros,
a Báturité Llnàrá a seus
intuitos e quando o Gover-,
no quizer voltar atraz, recu-
perandq»a ptura o dominio

seráo formidáveis e as impo-
sições serão de natureza e
fazer o governo recuar.

Cearenses! Um grande
inimigo nos bate á porta.
Sejamos prudentes e caute»
losos e evitemos o «perigo
inglezv qu« nos ameaça.

A experiência do Porto
do Ceará, obra de inglez,
que custou á Nação tantos
sacrificiosj deve ser para
nós um ensinamento.
-Povo cearense! Abotoae

os paletots, seyurae o api*
to, para defendermos um
patrimônio sagrado. A ac
Ção e protecçào .inglezas
sào sempre nelastas para
os povos que d'eilas st
aproveitam.

UUiDADO!

© Há da rua

Niío há que descuLir, oa cigarrds
qna st devera futnar 8So os Fllíii-
:VlS_'l\f_ü_.

Diversões
Circo S_ul- Americano —

DiU anto llJiiteai sim derradefu fuiic-
ção a em preza Buck & Ambra, do
ciroj Su - Americano.

Ainda Oomo manifestação da sym-
palliia que -he vota, o povo cearenpie
áoc neuao payijÜap quejeogo-gitava.

A despedida da empreza, com o es-
peotacuió de ante-hontem, foi um
verdadiro suecesso. Os applausos fo-
ram calorosa e unanimus. I

O sr. Caetano Ambra, emprezario
do circo Sul-Amevicauo, esteve no es-
criptjrio desta foüri, onde non pedio
para sermos os intarmediarioi de sua
muita gratidão ao publico cearense.

« Jamais, disse nos o sr. Caetano, o
nome do povo.cuarense na- le ma i'u-
gir á lembrança, tao grato ihá fica-
uioa pelo caVíiiheirism" e cortesia com
que a nossa empreza aqui foi tratada.»

A éiiíprszá do cir o Sul-Ameriean -
embarcará amanhã com destino a ei-
dade do Natal, no Rio Grande do
Norte.

Oinematographo. — i/m
ititerissante especu-uio nos propor
oionou a empreza cinemaiogr-pni *
New-York na noute de ant:-houtem.

As ricad «xhioidas cluançaram o
mais franco suecesso, Uoiauamentu
O hom m booejador, Viagum aos
Cüoa, Oi ladrões do século XX e Ou-
ver Twist.

Cada uma dellas, pela naturali-
dade e clareza enche o ^espectador do
mais v.vo interesse, o que, de ceroo,
luval-os-á hoje naovmjute ao «Jodo
Caetano» a assistir a nova íuucça >.,

IiLusionista.—-> _t, J. üunr-
te Lobão deu seu primeiro cspei-,i„-
culo domingo ultimo no theatro Ira
cema, sendo executados alguns tra.
bahiuS de escamotaíüm.

A parte do hyuuutisrao nao poude
o sr. L.bão levar a etfoito por mio eu
contrar quem se prestasse ásexperi
enciàs.

Hoje haverá um novo espectaculo.

Dr. Álvaro lm0i
O Sr. Amt-ncu de Lima Câmara,

diguo empregado do Teiegrapiio Na-
cioual, peoe-üos a publicação do ag a-
decuneuto abaixo , o quai conítitut
mais um attentado do desinteies.e e
mérito do nosso ihustrado amigo Ur.
alvaro Fernandes :

< A mythologia diz que a Saúde
ou Hygiéa é ilha de Esculapio e era
venerada entre os Gregos como 'uma
das mais poderosas divindades. Es-
tando de perfeito accordo com está
veuéração prestada pelos Gregos a Hi-
giéa, venho ein publiuo dizer a quem
devo o bem estar que actualmente
goso. Fazendo como a cegoniia, ave
que, seguudo diz a tradição, cuida dos
pães durante a sua veihice: jeu paranão ihustiar menos gratidão do que
esta ave, resolvi' frz^r «sUs unha
para tornai cuutiioiuo o mtu reco-
nhecimcnlo, quo _eia etemj ao ú»
luotrauo e dedicado ui^uico Ü*-. Aivai.,
Fernandes. 1'eiiao siuo ac^ommeit;úo
de uma moléstia que pouia *er a cau-
sa do meu d^ya^paiecâiiieato ou aii-
tes de uieu iiui -noje, alegre e du
perfeita saúde, ipoasoiduer aos quatroventos que devo a vida a esse iuguo
filho de -sculapio e stu nvai ua
pratica de curar.

—Amjsmco ck Lima Cama__.—
10 -_-iyürí»

«ORO liv>*< VOICA
Pomada mii-i-ioMa paiadarturoá, ecxeinan, em-

da Nação 
" 

ns Pvío-Pnriac I inSff«»*». «ineimadun^te

A indigeucia, a verdadeira
indigeucia —aquella que vee
bater á porta do abastado a .
implorar um bocado para ma-
tar a fome—certo merece o
obulo da nossa misericórdia,
da nossa caridade.

A fome 1 deve ser horrível.
Apertar o estômago que pede,buscar com olhos ávidos uma
migalha para satisfazer a «bês-
ta» esfaimada, supplicar uma
mica de pão, implorar um
pucaro d'airUa, sentir a cabe-
ça entoutècida e a meute num
desvaire, saber que ha por'ahi
gente farta, brutalmente farta
quando se está morrendo á
mingua—certo será supplicio,
o mais doloroso e o mais negro.

Entre nós, felizmente, já
passou a historia desses tnarty-
rios dos verdadeiros indigén-
tesa quem fez a Maçonaria a
tjraça de um abrigo seguro, ;
onde ha pão para os que têm
fome e água para 03 que têm
Vede.

Os de vestes rotas de corpo
chagado, de olhos- sém luz, de
pulmões gastos, de organismos-'¦orr idos. têm no Azylo de
Mendicidade, quando nio o
reaiodio aos seus males, ao
menos o consolo, o carinho,' a
pousada infallivel.

i Isto porem não significa jánão haver indigentes e em
crescido numero, nas ruas da
Fortaleza. O problema da men-
dicidade, que parecia d'aquel-
Ia maneira resolvido, mais
preocetipa ainda o espirito dos
que se inteteisam por ver ex-
purgadfp os abusos ou as mi-
serias do nosso meio social.

Esses, porem, que infestam
h je mesmo a cidade, são men-
d*o;os de nova espécie, é a ca-
fila bastarda dos hypocritas,
ios patifes, dos exploradores
vestidos de ópa, a pedir, em .
aome das egrejas e dos san-
tos, á incauta burguezia di-
nheirosa, cujos sentimentos re-^
ligiosfes e cáfitativos são expio-
rados largamente.

Vemos, assim, a toda hora,
rias ruas ceutraes ou nos su-
burbios, esses indivíduos. São
bem conhecidos.» Trazem gé-ral mente um chapéo-dè-sol ve»
lho vestem uma opa hedionda,
azul, encarnada ou branca, ,e á
mão a bolça onde devem cahir
ps vinténs dos tolos.

' Em casa, estamos ouvindo-os
a todo instante.

Ora é um velbóte de bar-
bichas . longas, sobrancelhas
espessas de mandríão, que le-
vanta o postigo e grita paradentro com a entonação pro-runda de um buraco de sepul-
lura que fallasse pela voz de
um espectro :

—Esmola para a Missa das
Almas 1... -

Ê a nossa mulher* receiosa
que as pobres almas fiquem
a penar eternamente na»
chammas do Purgatório, lá
corre apressada com o ímpio*
rado nikel.

Outra vez é um malandro de
cara raspada que supplica :

—Esmola para o azeite do
Srt'itis-.imo !...

ni a rro^sa mulher, receiosa!
qu" n bom dò Santíssimo fi-
que ás escuras coitado! corre
ainda para satisfazer o pedtnte.Ou então, é uma rapariguitfe
de 20 annos com uma imagem
mal esboçada, de S. Antônio,
envolta numa toalha, a d^zer-*
nos, numa ímploração aflauta-1
da de gatinha que está no cio t— Esmola para uma novena,
de S. Antônio 1,,-.,

E a nossa mulher, receios»
que o milagroso S. Antônio'
perca,a sua infaílibilidádetpel*
falta de uma novettti nicaS*
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JORNAL DO CEARA'

cavilhar tim tostão no bolço do
nosso collête.

Ou ainda é uma velbóta, de

1 Os novos tratamentos da
tuberculose e da thisiothe-
rapià prática. II A psyco-^s^atffico tâm - mm W,

Ssntita Brasileira- Foi entregue ao trafego Tem causado serias ap- j (^^ 
HÍOS € ^p0t)Í3lS

uni trecho de; linha da I.. prehensões á Fnriiça o f acto j
$."-Noroeste do Brasil, des-_¦ de estar a esquadra all^j ^ pjj 

'j 
jjjj pjjjíj |[gfj|{)

Sé Ò kilometro 92 ao .02/'fazendo cruzeiroXno;¦M^div

¦

Esmola para
das Chagas, de Canindé !...

E a nossa mulher, teceiosa
que o longínquo padroeiro fl-

que sem uma fita para o seu
pequenino ma$to de pedinte
corre a satisfazer aqueimplora^

Mas isto é repugnante 1 E'
preciso pôr um termo á expio
ração que aproveita somente
acsr. ploradores patifes l Tal
meio de vida é triste porque
de frada 1

Se podessemos esperar uma
medida repressiva de quem as
afete" o direito de o fazer...

Mas riâoha esperar. Caso,
porem, o publico deseje vèr-se
livre do abuso, siga a risca es
te systema usado pelo Mancos
Valente que nunca mereceu
ò nome de proàigo :

,—'Aos que pedem para o
Azeite, do Santíssimo, é diz<T

que deixe o Santíssimo ás es
curas.

—Aos que pedem para as
Almas, é^observar que e.s Al-
ipas ficarão sempre no Purga -

torio émquanto fôr vontade do
Padre Eterno.. _:;,

Respostas idênticas para os
outros casos.

Se a esmola fôr pedida pa-
- ra N. S. do Bom Parto .(I), h

dar esta resposta de que o bar
rigudo deputado Margarida faz
uso com a maior gravidade:

—Não estou para ter menino!'
Experimente o publico...
'!''. . Jack-

jBmanfe; ;.
A Política do Ceará

O Dr. Agapito dos Santos

{Traucripçãod'OSe ulo)

A industria fabril da mas
sa de madeira para o f abri
co do papel e seus similares
vai tomando cada dia maior
desenvolvimento, e com ella
a do .corte de,, madeira nas
inattas da feuega5

dual eprophylatica. III A
dietetica. IV A medu iria

geVai e syniptomat-ca,. V A
aerothera.pia e as curas hjr-

$r >míneraes. VI A tuber-
culose.e os estados phy. io
lógicos. VII O tratameh-
to dos tuberculosos asso-
ciados.

Do Primeiro de .Jüfnelro, do Po£-
to. transcrevo, risas setrunteR .intra!»,

llcá^Sltíf ijf , «a altura do. Avanhan da- terra, neo, e bem assim a pri-
na : • "\.].\ -"'. -,- •'» (; .*,/¦£: )ff}'--$•uKm um dos primeiros dius üò
m<_ d«. setembro du anno lindo, com-
men.tií.nos neste me<iü_> logar dm te-
legramrna da Havas, dando contado
uma proposta, apresentpda á Ooufe-
rencia da Hnya pela;delegaçao brasi-
leira,' etn que se ftzia salientar aâl'**,
tu conveniência-de haver uina rèpís'-

Na estação de'Monjolo

A. casa Arthur Themo*
tlK-o—-Tem grande deposito de arti-
c-o para CARNAVAL, í,

MISSA

sentaçüo egual pava todas as potenci
as em um futuro tribunal pernia ;. .
nunteda arbitragem,aooontrariòdo ja e considerável a área ae
que uavia sido proposto péios dèie- terras plantadas de cereaes,
gados norte-americanos, que inten-1 r
diam dever essa representação ser
prppórcionada á importância dos j
diversos Estados.' . ; • -|

Apreciando o relatório da propôs--
ta brasil'-ira, flz°mos por então acoen-
tuar quanto ella, tinha de sympathi-.
ca e q-.-ílo favorável era ás pequenas
nações, que, por essa fórina, mio fi-
oavam na contingência de ver os

_av mais quatro-,léguas ao são èffectuadá ha :pouços
sul da margem esquerda, dias, ern Toiüou, do alie mão
(ÉÒmprehendendo 4 estações Windler, como suspeito de
Monjolo, Campestre, Hector espionagem.
I.egfu ea ultima, que ain-j , ¦ —Hfo^h'""
da'não tem nome. ! Devido ás medidas acertadas

contra Almirant" AexHndrino
do
âti

Alencar, ministro da marinha, o qua-
dro de foguistas da armada está i um-
.pletj ; tudos os navios de .li^rD*. t6m
a lothçíto completa, havendo alpuns
em excesso e existind-1 em Wille. ú-

h-mens.

A familia I^eitè Barbosa
manda celebrar missa,quar
ta feira)'1. (ÍO Corrente, ás'SliUS «ireitoses.arneoidos pelupre
_ , i ~ ¦•- I dominho da força. .
7 horas da manha, na egre-1 Notámos queo Brasil; por certo,
ia do fCoraçãO de JeSUS, se não esquecei-A de nós nesse mu-;

?P A T\ M ' «-.cato, e quevpareda mesmo q.ue es-
em SUttraglO ae Ur Mana sa proposta múitò especialmente nos
Francisca Leite do Monte, \ visa'Vft-
fallecida nesta capital no
dia 7 deste.

Agoras vimos registrar mais uma
gentileza do povo brasileiro ¦• para
comnosco.

Oom éííeito, sabe-se que, no: pro-
ximo certamén que vai realisar-sè
no Rio de Janeiro, Portugal é a uui-

( ca naçã:i que ali a.- faz representar,
Ha Uma excellente -razão, ' 

porque foi a unicu. que o Bras.il'con-
.* i u vidou para esaè fim.alZ Um jornal Oelga, apara Se este acto é immehsamente con-

OUe. as OOtenciaS européas soladar para nosso paiz, elle é?'..ao
mesmo 5tumpo, de uma rara nobreza

A. rese*intida ha annos

pelo"sr. Parvillê, parecees
tar em véspera de realisa

ção a: idéia de se converter
a Torre %#Ê nüpi, grande
rèldtrió ^uthinosOv >

para. o povo que o pratica. ...
Essa grande nação sul-améríçana, ,

que tem progreüído. «uormemente Caü_pin<l,SObre Uma tangeu-
nos ü.ltimus annob, aconiptiihbüdo
com uin.interesse senip-re crescente o
movimento scientifkò e econômico
de tudos os povos civilisaduS, ixean-

m

lia quatroctíuws annos,
conta uma folha parisiense,
um dos antepassados do
Conde..de ^ssex, na Itigla*
terra, criou um prêmio que
devia ser concedido aos re-
cemeasados do condado

gne, passado um anno e um"dia 
do casamento, podessem

provar que nenhuma dis*
sensão, nenhuma quizila ti
nha havido entre os dou. •

Poder-se-ia Imaginar que,
esse prêmio do bom accór-
do conjugai houvesse sido
muitas vezes requerido. Na-
da disso. Entretanto em
dezembro ultimo o prêmio
dos «bons casados» foi con
ferido pela quarta vez.

:Em quatro séculos qua-
trocasaes somente puderam
provar que durante 366 dias
viveram em absoluta paz,
sem uma nuvem, por minus-
culá que fosse, a empanar a
lua de mel.

Os prêmios foram ganhos
em 1510, em 1777,em 1826
e agora, em 1907.
. Consta o prêmio de um
cevado é de um casco de
cerveja.

No hospital de «I^a Pi-
tié», Paris, o sábio doutor
I.ouis Renon, tem feito uma
serie de conferências sobre
o tratamento da tuberculo-
se pulmonar, desenvolveu-
do o seguinte programma ;

uao contrariem o governo
chinez nos esforços que em-
prega para combater a pai-
xão do ópio. Ê' que ella
se tem extraordinariamente
desenvolvido entre OS eu do uma literatura nauionalriquissi-

maè abrindo o seu mercado dó livrosropeus e os americanos que áproducçã. inteiiéctuaieurbpéa, eu-
hãO residido no Extremo cuntra-s., Ilga3a áo nosso" pa>z pur
Oriente.

JExerce estragos conside-
raveis nas tropas de oceu-
pação, que a França envia na erulidiide, pouco vale, desde que
ríavá o Tm__ PUÍmi uma.obra muis'perdúravel elie r.eali-
para a mão- _/nina.^ zoü no contin.nte americano.

Ha casas éspeciaes de Ki nossopaizíqíõ.otonisador da
CpiO aoertas em muitOt» pei_,sanguB, pela identidaic.d^lLn-
DOrtOS f ranceZeâ,. Onde de- Butv «-'pelas estreitas,al'íinidades mo*

i .'•¦ i rai-8 uue derivam cie um complexoSembarcam 08 marinheiros dela .ores.quehatudaconysnkncia
e' SüldadOS, qtíè VOltam dO em «onhecer e em-austan-iar-perma-
Oriente. Na Inglaterra pul 

^n^co.!.msaçao 
do Brasü-disse

um dia um dos uosaus máiures tri-
bun»s—emptMiháúius a :eu.'gia da
nossa vomatle, o nossu puder deáda-
ptaçâo e o espirito de do niniu e cum-
mando, que só'existe nas raças1 su-
periures, nas raças de í lei.çau. O Ura-
si! prugredíü emquautu nòs infeliz-
mente, parecemos , retruutder*. De
qui.m é a .culpa;'í.Dü, uús, mesmo, por

sobre
,ss.us-

tudura.
J"guetes de políticos 

"•'ambiciosos,
sem patriotismo o sém.aprumu mo-
ral, vegetamus numa, passividade de-
gradantu. Ê; todayiá, de quahdÒ em
quando, ainda damos ao mundo.pro-
vas' du no^su valor e da nossa uora-
gein, como ainda ha bem puúcu su-
ccedeu cum n grande vici, /ia que nl-
cauçámos sobre. o. cuimatas..

lst.^ quer dizer.inuitòsimpiesmen-
te.que estão latentes na alma portu-
gueza as nobres qualidudaa que fize-
ram d. nós um puvu •ieroictí iíü pus-
saüo, e que bãu-de (.uopaiar ainda
no nu»sj futuro ,reha_Umejito,i

E' -nos particularmente oonsolador

e especialmente arroz.•nt . ~ j /. i.^- gnon uma reserva de 600
. Na estação de Campestre 0 oorpo de Imfcrfj, de mannha

está em pleno desenvolvi- também está completo•
mento uma villa, em zona
de bom matto virgem, com - A «tribuna., de go-a cwwwjuv*v- uuui 1U0.1.1.U vu^v-uí, w uma entrevista dè um de seus reda-
excellente agUa putavel. A ctores cotn O notável historiador G.u-

população, jã^èlatívamenteg^imoEe^ero^temr r * ' •> . ' !>¦¦; i .!íe sobre o Brasil," disse queopaize
liensa, é em grande parte mmto superiora reputação Up que
_ente de MinâS; 

: > í' . ' 8°sa ; elogiqii; cum fraiiqu.z,., u lliu
° TT 

"¦ »';'' ... / di Jun .ro.',;¦ Ha um patrimônio doa-
do à irmandade de N.^iSé;-
nhora e uma grande fabri-
ca de cerveja. Tele^raptiam d* Püzada*. Argon

A estação tle Hector I^e" . tina, p-ra Bu-nus-Aires, qu.« u Bih-
r. . 

' 
j sil t!Slá séiiameniii; preo^c.up dii c. m

gru IlCa cm Uma CÜapaua, a colpiusação not rritoriu das M S-
ao entrar nos melhores ter- so., tendo su^já intoXadus^ééraba-

v vt lhos de -onstrução de estradas du ro-
reuos atravessados pela JNo dttg,m aU.ftVtssando aque.iia r gis.,
roeste. •¦' bem.como de lmhas ti. le .r^phicus.

. ... t * /1 '1 O c jrrespond-nte accr^-scenla que
A Ultima estação \K1L. en,1Uh,,U0 0 Brasil a.ssim procede, a

202) está Situada em bella Argentina descura inteirame-ntu
aquelli zoni, abandonando os su-

, Affirmou qu-* o Brasil ê t&phh
mais d.sénvoív.ido organicaucu/dtp. d*.
America do: Sul;--.-'

{.Pelo T leg. sem f o)

ênus—12.

Pitú:

Telegrammas de Marte

Dizem que a; grande frota aérea de
[Saturno

Aportou era Nirtu.no, arvorando o es-
[tandarte

Da Paz univorsal.na praça de Vibúrno.»

E' a sciencia que transpõe do seu pas-
[sado as raias,

Bebendo no presente o futuxo, que a-
, [pruma

Cheio de beijos, como as vagas sobre
[as praia»,

Rolando num sendalalvissimo de es-
- [puma...

E o Padre EtPrnò ao ver patente o seu
>:;. [s-gredo,

Ne debruça á sacada illustre do in-
•- ¦;¦ . [finito,G ntemplando abysmfido em vertigens-

[de medo...
Corri o üm mortal lhe falta o apoio a-' 

! ¦; .':•¦'.- lünde pisa,
E nda... mas, Paulino, estrangulando

ium grito,Horre, a apaial-o, entã¦•¦, na fralda da
I camisa !...

Jorg- Ume de S)usa

te de 600- metros, a cavai-
leiro da_ cabeceiras do cor-
rego do Alambary.

I.stão bastante adeanta-

premos interesses uaviionaes.

Palla-se q-e ?nt -e us gov^ru >s do
Riu e Roma vão muito adeantadiu
as nf-go.ciaçõ .s.. para um tratiuu di-
commercio en're à ítaüa « u Brasil.

, , ..,.,•,, 1 . - Os institutos de credit >, B.tnco dulaçus da mais estreita solidariedade nns a*í '¦ nhrfi . ria p'_-r»-»sirao • t,i . . i r . oi': . . „ UUô 'lo uui_a iiú cAuu^au C.imm*",ciu e Idiidiiiia.tMUOuii Bank,social e mural. E uao admira, de . , , . . . . vr -1 ., u „ i o t> ... d a.i -
resto, que assim seja. nacional, a praia Vermelha. Banco de b i^,i, Bau. 

^y- m&,
. _ . , ~. J. , . n-\ , i, Bntsh Bank, ltiv<-r Pui.<', luiw B-t»a Fortugai náo cabe somente a gio- Trabalham presentemen- sllIanUi JÍ<luco luh;,n , de; Br,sllrt d,na de ter üescoburtu o Brasil, o que, te 2.000 operários.

•»$".
. 'ifnsicamponezes, de Turim encon-
tirarim 9Ü contos de reis ucntrò dé um
coltivio que compraram no Kastro
e cuja procedência se ignora.:

S. Paulo tinham - m de. usiiu, a
de Nivennbru uitim-. ..;......
115.155;383$000 ri em caixa
49.177.057.JU0

3J

O «Popol • Rjiuítno» ./ccupa-se em
editorial d« njm. ação du professor
Vicenzu Grossi fiara u cnrgo *le deiu-
gado do govoinu.dj Brasil, ,p»".r4. as-,

O engenheiro.allemão .Váldemahn, sisttr á inauguniça.j d¦> Institui - In-

lulam também os opioma
nos e mais numerosos ainda

Jsào elles nos Estados Uni-
dos.

Quando a inglaterra im-
pôz', pof assim; dizer,- o ppio
á China, oppondo-se pela ctjrt0- A'u<-ss» d_-rücs'da mom's
fnrrx h< '^ÀrliVloo ÍÍiLi>ÀsÍ .ludü' ^ceüLua-se flui- furma/a:

inveuiou uai báicu áutúiavvél decer-
ca üe üit.v i<ieiios Uecunipriaientu, que
póiie lançai uin torneou a" alguns k.-
lumetros dé;-distancia.' Por meio Ue
apparelhos .especiais cuju principio
recorda o ;da' telegi"aptiia sem. liutí,
pòue-ãtí üirigir u :per.cuia. uo projectil
e piuv^car a explosão- úo desejado: ."¦
mento, ao-,cihio ou debaixo u'água. •

, n> -»

ternacióital de. agricuiiur . r crt.'i»
pelord Vi tor. Mau >_, em R^ma.
Aqui-lla folha declara qu * esolha
do governj br,isili:'iri fui umihonr.
feita, por elle á Itália.

força às medidas tomadas
outr'ora nesse império para
impedir a introducçâo do
veneno,apenas viu o provei-
to que tirava do commercio
da- funesta droga.

Hoje comprehendeu ella
o mal que dahi resultou
para os 'homens de raça
Dranca como para os de ra-
ça amarella.

Mais de uma vez foi isto

O uitimo'müiuiu de vento dl In-
glatena ^acaba de ser vemuao em

.uriuuutfeyae ser demo.idu para dar meaçado pela concorrência

; Posto que não";:, pareça* e
a despeito do seu movitríen
to extraordinário, ach; -se
o porto de Nv/và York a

lamento do Porto
Vapores €sper-aclos

DO nortS
Não. Oeará.
ÍSlW Rio Segro .
Nao Gimtinénie .
N «o Jabwtài .
Ing F uminense ,

DO SUL,
N c Jaguaribe .
íNao Goyt,í.
N-.-j Pi nda
Na<-. Pura

.-.<) tír.izil

12
li
13
13
13

. 13

. 16
Ill8

. 20
. __

Correio
¦ Ag tual s que o vnpor «Gea-

rá» cem de couduzir para os
o tos do «eúfe, .. ,ceió, Ba-

.fechar- -

logar a un jardim.

íü„,„..;„j - , saber, de quando ..em quando, que odenUUCiado no parlamento. Brasil pur nós. se .interessa, e que
Gomprenhendem os espi-

ritos previdentes, que o
mundo civilisado inteiro a-
cha-se, por assim dizer, a-
meaçado de um flagello,
ainda, mais temivel que o
alcoolismo.,

Devem todos desejar ar-
dentemente que obtenha dos.
nleno remilHflnarauinanha WüS suas relaçõ.s comuosco:ames-
pieno resultado acampanna mi. eleVHÇSj moral se laS,ul,!la) a-
emprehendída pelO gOVernO W, por vezes, se accentua uniu ou
Chinez e que O vÍCÍO de O* outradivergenola entre p.rtuguezes

. * , HMN* Vy, *~v T.~;, e brasih-iros, e justo raconiiectír que
piO SCja- anniquilado UO as classes cultas, na grande republi-
grande*fóco de contagio, de C8> n^° «on^tem. em ge ,i, ossen-

°. timentos mesquinhos, cond que ali se
Onde ameaça este der se hostilisam os nossos. Pelocontrario, ' , .
nelo mundo «ao muitas us provas de cordialidade «e]de|«to presidente da Kepublica o
pelo mundo. ^ , daquelle g^ de povo^mpre re. í «* marechal Hermes da Fonseca.

J. uma questão de nte- Cebemos.»

comnosco pretende..manter,relações |
de tstreita amisadê. ;

Ainda quandu a civilização - não
t'ntia feito d'esse paiz o que elle é
hoje ; noa primitivos tempos da sua
viüa obscura, quando as suas leis
eram ainda os seus costumis, os na-,
turaes du Brarii.i_.i:_iav<ti_ jágiau-
üv-s virtudes su> i._s v domesticas e
maniiestaram serüpre um grande res-
peito, pulos dtverss ua huspitaliuaüe,r
amando sinceramente os sjus ailia-

O imperador Guilherme nas suas
caçadas êiu Rjiniütun, na tíile _a, ma-
iou 32 gamos ein 3ó uro_ iNão pode
sêryir-stí seuâo de utu'braço e atira
cum uma carabina mauser, fabricada
tspeciuluieute para elle.

«n ^-

Seis bois e dose porcos foram as-
sacoá inteiros nas ruas de btiatfoid-
suiAVoU, uor occusiào de uma feira,
segundo um velho còaiume. lüiiòniies
àuiTíIítt_ tinlíara.' sido- expostos para
esse tllcilu.

• Morreu ein bhorecham o dr. Ed-
ward Alfred i üath, celebre entomolo-
gista iiiglez. A sua epilecção de coleo-
ptéros passava pela mais rica do
mundo

—>-# O »á^-»—*
O «Diário"Popular» pub.icoy uma

seübàóionaj; noticia puiuica :
^|Z aquelle jurnai vespertino que 0sr.':liüy liíi.hosa ésiá politicamente se*

parado oo sr.. Pinhoiro Machado e queo sr. Rosa e Siiva f_ phamada ao
Rio, sendo o s«su nonie indicado parasubstituir ¦•¦«•¦>r.-.~'dr. Allduso Penna,
no i ruximo quatriênio.' Q sr. dr. Jor-
ge Tibiriçá será o - viLe-presidente da
Republica ;se vingar e8sa ^combinação
política.

Ao:rescenta o «Diari. Popular» queo exercito e a marinha querem que

resse verdadeiramente uni-
veròol.

„*Ay,

O coronel Pederneiras,
addido militar á embaixada

Paliam também qne, como candi-
dato de conciliação seiá apresenta-
do o sr. Barão do Kio Branco-

—*~<ijfO^--*—

Em Berlim, o príncipe Huhewam,
O novo balão militar ingle:, diri- braái leira em* Washington, i foi absolvido, pelocunselho degii-r-

í ,. ra aeivei, em que *stão p >stns grandes j . _ « _„„*.:. _„i„ „ t..,
esperânças, poderá levar na barquinha aüteS de Partir Paía .a ^U
até- s"te homens armados de espingar-
das e munições abundantes.

Neste anno realisar se-á em Dijon
um congresso de alienistas e neuro-
logistas francezes.

Não 
"há contestação, os ciganos

PUE .ISTAH ei RUY
P4_Jia@4t «So os melhores, [.:..

ropa, foi recebido j em au
diencia especial, pslo pre
sidente Theodoro j Roose
velt, que lhe offer^ceu um!
retrato com affecti[osa de-
dicatoria,

ij»,- quo^respondeu -pela aceusação
i que lhe foí f<jta, de praticar nos quar-'leis actosimmoraes,.

P reciáa-se de úm cre-
ado para lavar vidros
na Pharmacia Andra*
de-R.S. Pompeu, 200.

l^msça Perfume na OA8A
ARTHUR T JSEMOTHEQ

'de outros portos america-
nos. ÍJm primeiro logar,elle
não possue, ao menos por
agora, mas do que urna
entrada praticavel. e e>ta
mesmo, o Gedoey Ca ia!,
apenas ofiereceuma pr&furJ
di dade utilizável de 9 :».
61; de modo que os gr.:a-
des transatlânticos allenfãès-
são obrigados a limitar seus
carregamentos,, a perder
muitos milhares de tonela
das de carga em cada via-
gein , essa perda é mesmo
ainda mais considerável em
relação aos navios de erga.
do typo intermediário.

Oá direitos de perto co
brados pela cidade são des-
mesuradamente elevados .
alé'U disto, os caminhos
de ferro são atravancados
pelo trafego loual e não óf
ferecem assás facilidades

para d 
'trafego 

á grande
distancia.

Foi assim que Nova-
Yoik perdeu quasi total-
mente a exportação dos
cereaes pela íinshf&^iençià
do material rodaute dos ca
minhos de terr»',. O director
da Companhia H mbu-go
Americana, que é ut<>ri
dade nessas qjnws ,õ s, .cre
dita que o trafego tende ;;
deslocar-se cada vez mais
para o golpho México, se-
bretudo sob a influencia
do Canal de Panamá,

hia e Ri, de Jneiro,

Rt,'Crfber-.8e-ã.í impressos até
as li it2 h »r-.s da ma h de 12;

obj<i-.Cv.s para registrar atéáa
. [4 hoc.s da iu .nhã de, 12;
Outa» p u-4 oi.iterior até ás

II 4; iiur.is ia .ui-»Q-'1:à d.j 1 i;
lueiij ideuu ciu poete duplo

4té á, i _ a jtas U «iían .ale 12;
Chitas p .ra u exteiior até á-i

li l\2 íiocas da iuanità d« 12.
Euhsio de vales até ás 10

oras ua nianüa do dia 12.

¦1>Í TO.ÜS

A' Rosa Febreiba..

Pelo teu venturoso anuiver-
sario, que passou hootem, ac-
ceita as sinceras felicitações
deste teu admirador

J.G.

Dr. Méwtãfl Buríamapi
Augusta Burla ma qui Tei-

xri a iMendes e filhas, Fran-
trinco da Costa Freire^ sua
esposa e filhjs, innã, e so-
brinhos do Dr. Nevtton EHir-
lamaqui^ convidam os pa-
rentes e amigos do extineto
j,*ara assistirem á missa que
por sua alma mandam ceie-
brar na capella da Santa
Casa de Miseác'.>rdi?v, ho
ai i 12 do corrente, as 5 1/4
Ia -manhã.

Plieoix Caixeiral
.-icó sti^nte nos interessados quet

d acordocim ó R-, ulament'. da Sa-
cola de Cútnmncio da Phenix Cai»
reiral, acha-se abt-rta a rc-Rpectiva
matricula, a qual s,4rá fncerrada a
28 deste mez, conforme preceitua o
art. 4? do mesmo Regulamento.

Fortaleza, 1 de Fevereiro de 1908.
O Director,

FrmcMo Barcellos.,

MANCHADO LEGÍVEL
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Laboratório em f orto-Alegre^Bâtí

Todos os phr nonienoa e; aqcii,' entoa dolorosos pcq curados por
mais chronicoa eg-^vcs í.ua r-ejatti pelo A SaU E DÀ MULHER.

;,;As regras sejVm ou -não feuidanii'», <do!ovos a. do:orden3das, tem
diversov „omes: vinoiierrliéi.;;.<iyr,rmno^héa, metivrrhagias etc To.-
dut ottíis e ferYni:*á:cie« tear <,uu origem no- utero <~A SATJDJE

"DA MULHER p Ia híu «cç/.fo' di-eota deacougestiona, fortalece e
' (lá vigor a ae í ehai. te or^ãe devido aos primnptos que contem dia-

üamtníe provado e numeroBOa! duoates. >. -
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Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacíjecp
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Para evitar as falciíicsções o fabricante dos acreditados Cigarros- Z1G-Z&G —
' addicionou a cada maço. de cigarros uma PTTEIRA

com a seguinte inscripção era lettras pretas: f , ; . v

¦ V ¦"¦¦'.¦-': :"'¦'•: 
'.'-\'it

ÜP& e:h ica rf» t.-itfiVíi'JVJ>s_

M í , O ' 1

11 mmOVWQAfaQ LbOMtV&k§
11

A-y
:'S

^Qlíí

rPoFÍanío para nao serem illudidos peçam;,
¦ ..¦¦¦

cigarros $M Zb g-com- Pite ira.
TTra.ica -Fa"bricaxite

fajiíii f>
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JPR1LGMENO GOMES
ia -PRAÇA ao_i^RRTSir_A N?-i2
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HFO PE- VACCA

Xaropí kw0í
, -..'.., FORMULA.'"'

—DO —

ifô, Eduáíibo Salgado
PREPARADO.

¦¦•'-¦' »

J^aio $harmaceutico
Antônio aSa Cost?' TíioopliiSSüo .'-.

-^-:o:—-¦¦ -¦'.

Dè todos os medicamentos des-
tiaadòs ao tratainento dá impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apr/ssen-
tado.

E"dè exitp seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des,' ülceras, gommas, piaças mu-
cosas, pàralysias, assim como
d'aqiiellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
rrientò de eàorofnias, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Uepijráitivoa

AtlultòSl 1 oólner dai) de 'acipaá«'
''.;, refeições

Oreançãs :. 1 oolher das de chá
ás refeições

DEPOSITO :i
Pneurmaciá. B^rancenza

48~]Rua Major .Facundo—48 .
- • ¦; -*.;.íGbaká—. -FortAuiaA" •'¦ •

GMva,
sap„íos de; Soi-raéSa,

—E,
íi*s(xru-*y^J,^V~^íP"^' •'¦#*'^*'"ÍV-'1

Qapàs impermeáveis
Recebeu Completo sortimento p!í

"JK: VOasa ;--EPlacic5Lo» ¦?¦

mim Qtiem sotírer dè dor,
<5e dentes u^eo RJtÜMJrO-

;S3>IO SOBERANO,íor.
¦ PARAUlSA para lavagem i /*»«Jado por Joventino

<te floroR' art l\oiaes. ' I^«-aande» eqt»e se ven

| NOVOS B SOLID03 encor-
rduainent s para violão.

C.fiML2\V^ para onçancleoen
; te,'de grande dúrtição.
i 8ABONETE SANITàRIO

ui^e.n» a-ísa 8«SD«(ior Poiu-
I t.>«ti i». ^to- •

Taboas de Gedro
m is baratJ que em qualquer jdfe boa qualidade reeebeu o
p.rte enciütra-se no J0.\0 ll^üRTINHÓ
íí E,HY. ' jtt.Major Pac.mdo no ]

Rua Formosa 44

§ffm (!

No Ceará, os cigarros amarellos PEITO DE. VACCA não 
' 
tem compe-

enc'3, não só por ser uma rmrca registrada, orno também pela optima qualidades
d fumo empregado caprichosamente, ebern as*-im os cigarros finos LAMORENA,

BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que esíá também sendo distinguida

pela sua procura.
Prev no aos meus bons freguezes para se acautehrem com a falsificação.

(6-10)
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PLfii Popular,
Rua General Sampato n? 157

E

CraYessa de p. pedro r\? 55-

Acaba de ser inaugura-
do este estabtlecitnenlo
achando se em cond ções
de com prestez* e prom..
ptidão satisfaser ao publi-
ço em geral.

A pharmacià 
"popular,

dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
póile exigir uma phsrnacis
jnrderna e seu proprietário
Horacio Nunes não poupai á
esforôos para bem servir
áquelles que qu'zere.m hon-
ral-o cem sua iregue h.'—E' 

a pharmacià popular r>
laboiatoiiu do Gr.au.ie Sal-
vsdor dos Âsthmaticos X
ASTHMACIDA remedi
sem rival pa--a cur*r as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche.

Güllegio Ü. José
Na Serra do Estevão

InternaAo ; dirigido peiot
riiongès B?nodictinos eqiiipa-
a-ío a>» gyamasio nacionnl.

• 50S000 or trimestre tu
75(.'$6p0 po* anno.

tat icüla aberta de 1* a IL-
de -marco.

No curso «yroraa-al.» rr-atri-
cnln é limitftdíi a 80 alumr.os.

No curso preiiüiirjar a 2í
uluuinos.

Poçatn informaçõe-» ao I?ei-
tor

D. Amaro von Emil.n
9-4.12 O. S. B

praiinhos, última ,novidade re-
cebeu e vende commodamenfce.

João Nery
Rua Major Facundo n° 111)""'"^r~
III i ínjin

Cearen ií_
;U'Í< \

jNfov;dáde
,Koão N; ry ehfima a preciosa

éttènçâp de -sua-muita concei
tuida f.egupzia para o surti
i-ento do afusti-uai,: gurgur^o

e duna larguiaR, |az?nda ex-
lunivãmente para fiàia e de

jàdrónag^tt? intoirairttí„te agra-
ih.vl

Assim como apreciado gvigt-i
prti cintos de diversos modelos
i.aia homem e senhora, Boné-
c*s em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditau com peças de muzica e

FnAYlO MAGNO

Convido, os Senhores so-
cios a virem pagara 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento do
sócio Flavb Magno, no pra-
so de dez diòs úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de 1908.

Joí.0 da Fomew Barbos%
Director-thesoureiro

t— to

Este estabelecimento de!
educação e , ensine, com oi;
concurso de madsme B.ilhar,.
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno^ ma-
dani,e Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
en cias naturaes, physica e
chimica. ;

A,s respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,'¦ 
\ ¦' i:<-it>í'j4ui' sa üüíí ''."¦ ¦

Fortalézai 7 de Janeiro de

A Directora

^-^"'-"'píimeira

m arl
l^messa

Conhecido pela superioridade do seu Côbôdôl,

; eomo sem 3\|yal ;
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário ,

2 CasaPlàcido
n»_BBáa»cc______çoaw_»_WBpMi*aag_»s—osst___i^aata_na

íiO fcüRjXU'fcaW
¦ktíiit:mwÂbÃ$tt& Bilhar.

\sMd^ a venda-
7endeia-te dez p .quocas

eisiuiiaa, encravHdtis em 300
palmes de terrono no a razi-
v<jl baino do >.lagarliço. Dão
lOUS de r«nda mensiii. Atra-
tar _*68ta capital com o (Joronel
Antônio YçriB,BÍmo Freire 8 dr.

gg Edital "
Por ordem do Snr. Ca-

pitão •! do Porto, Capitão
de /Coryeia, Apfigio An-
tero de Azeredo, convida-
sé aos proprietários de em-
baresções, e, matriculados
no serviço do tt afego do
porto, cabotagem e pes-
caria, a comparecerem n'es
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrohmentos de embarca-
ções, e reformas de ma-
triculas.

Capitania do Porto do
Ceafrá, 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira

4—4 Secretario

Peitoral de Angico
Deposito G-eral"¦\- '-"*t; -^;

O genuíno Peitoral de "ngico Pelotense, cujo efeito éassaz conheci'
- v doeempregadosemprecomreconhecidas eincontestáveis tanta-

gens. • ,.- . .-. . ;•.
Eu abaixo assignado atteBto a bem da humanidade, que,ten-'

do um filho que s ff.ia ha maÍ3 de quatro annos de uma bronchite
asthmatica, toi radicalmente curado pelo maravilhoso remédio
Peitoral de Angico Pelotense-Sen-A dos Tapes, 25 de Novembro

de 1885.—Joaquim José da Cruz.
Attesto por ser verdade, e a bem da humanidade Boftredora,

que .0 Peitoral de Angico Pelotense é um especifico poderoso no
seu gênero pára a cura de tOBses, constipações c bronchites, e
como tal tenho sempre empregado o ?èitoral de Angico Pelotense
nas enfermidades das pessoas üe minha casa, colhendo sempre
optimo resultado E couro tributo ao mérito do Peitoral de Aia^í-
ço Pelotense p.isso o presente, que as~igno satisfeito.—.Pelotas,
28 de .Novembro~ da 1894 -òouqwim Kr temer.

Kão¦'èrtòuteia o c.:uto da soieij? que vu» quer fazer comprar
outro xarope qualquer que não o JPeitoral deAngicoFelo- .

I teuse, pois elle ò o único capaz ae vus aar aihvio.
DEPOSITO GERAu1' DRuGA .dr> E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQÚEmA

- * ¦' '.'¦...¦¦"''¦¦¦¦¦¦¦>"'¦•:'''¦

jr\ gora o obséquio de erwiear aüestados

No Ceará!— Osvaldo EstuJart e em todas às Pharraaelai

MANCHADO
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Vende uma taboa de pi-

nho de 22.,palnfos.

JE-milio Sá

•jNíacasa
ARTHUR THEJMOTSO

Venieise oimento.de primeira
qualidade era barricas de 50à
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de comprimento.

:,A/cterLç.éLO
Na MARCENARIA YEN-

TURA^a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de eBtanhar lami-
nas de Espelhei mofados garan-
ílndo perfeição e modicidade
no» preço»

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38,

fjfiia Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

1. milio- Sá,
Praça dò Ferreira n. 38.

 De pi:
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Porripeii n° 100

aravilhosas descobertas
<3£IS uL ^a^éRB*.-

imãs e eixir de cabacinho ;;
Peitoraj de juatamba,

PREPARADOS POR']. P. de fjlmeida pilto
ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien*
tes da impureza do sangue-

Útil nas hydropizia.*-
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,

:, O PEITORAL DE JUA
TAMBA>—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O — coceiras, eezemas, etc, etc.
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta
Central, Andrade e Drogaria Central.

<n<,. t*_ _ ir* ortaleasa

Pharmacia HolI
' 

f' Podra Reparaàor 
"

t.*tm»Hff.-j«wB_ . i5^_g- eaas«a^_BinH_fta!,*_wM>';'gcBJ«ggz_»x^^ SBSÜS!_Í_S___2!5____^^_^_^____^_________y*__ jjõgggjg»

XAROPE
DE

Vnho Re cons-junte
DO

Dr. M, Moreir da Rocha

Jucá e bromoformio

Este vinho é de resultados
prodigiosos nas pessoas conva-
escentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
erti poupo tempo as flores
branc?r

raíe-se ei ti_su_i
ütaiaciaí-lo fetalo

Preço—4$5oo

: fl ia .e . Cal .a ii Ipo
IODURADO

do Pharmaçeutico

3 5- de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis, Tem sido impregado em todas as 1110-

macias-

pilulas de Cerpina e germes
DO

Estas, pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocèntes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a-éde pulmonar.

Caixa J2$500

filulas de Tfiimól
..„,.... . DOJerfias que procedem de impuresas do sangue: DR. M, MOREIRA da ROCHA.Va resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra a Hypoemia--«vioio de

Vidro 2.500 jeomer terra»—geopbagia.

flapmasia jêtollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

DO
DR.ASTROl.ABIO PASSOS'Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de rrimoira qua-lidade é hoje o de maior acceiiaçílo paracombater as moléstias dos pulmões e dagar-
gaita,.- como sejam tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em Iodas 35 phar-

wwM»t»_w»*w_jM_MiÉiawar»nét^

Kíra33J3_L

li. 6. Cabral
Mudou-se para a'

tt'0'A HÂJOfi FAGUSDO, 38
¦ 

':'• 

.
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Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que tsem constante deposito para vendas
ern grosso e a retalho, e a preços os mais medicos possível

_>«» Costa ferreira Sc Peatsna

Sympathia, Noemia Uiho, Selectos, Luzos, Graziellá, IRainha
RegéiÉ^^hiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho

•:"-.' -/.- '!.¦¦ ' 'i. ''" ''.. .''',''
-.'¦ A-y./' -¦.'¦'',' '"..'¦' " :*'"¦'¦ i

De Jeseler «Sc Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco; Victoriana, Banqueiros, Selectos,» Virgínia, Milhas,, Flor de

Hespanha 'Excepcionáes, Punch, Raio X e Nossa marca.
¦I>p A.. Caetano da Silva

Víctorina, granado, Avenida, Brasilenos, Türunas, Marocas.
'Em vista Mo grande e variado sortimento que ofierecem ao

respeitável publico ,£ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua-
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

*&•'. Fortaleza

W fAh& " -f^H MBfm > (í\ -ra í-í/ WÍ0A-"

4- . «»m &\ " m*fjn\ mA^':

A'í) c ?.r r.n visr-i r:suv.*,
, 1 -;¦ • :'.. ¦, -¦ ;. 1 •¦¦,': 1 ;i... ^-<. -" , A.?!,•*'%.. >¦¦•--• "¦- v...ií^e.\-j oc;>
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Ir.to cV.tr.ní que •¦¦:¦:: f• "11:'.-.:i r f c/i'.ic.'iç
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¦v.'.

t-H-ii;.M;i!';i. :; cr ..n-Viios.]-''' ¦•¦'•- h i.' v teu» i
Io i.ütl c-;i-, aiii ;'. 1. ;.- ni;. -• ..- i - .iv.-'

j^S-ar,r:"".".'!itu ;Víictsvcliliciil.i' u s--:.7*1 ;v.; f
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*@». A vontin e-i toiar: as Er<n?ar:.is •¦-''sf .!ía** ò-tlíarniáciâs; ';fe

vuaLiiat-i ____-. £.• -.--. Ij_.;_ .:i\ ¦.-;;¦..-

|.fl|ar8PfiPeitoralCoiposto If POR

F. Rarídoipho X,
d .Silva

1, __.
Approvado pela Inspe-

cto|ià de Hygiene ) de
^ Ce^irá é o melhor de to-
gj dos os preparados até
¦g hoje conhecidos contra:—
S Bronchites, Inflnenza e
g àjféjçôe$% pulmonares.

fril 

a efficacia d'este po«
deroso medicamento,cons.

•..,.) titue o seu único recla*ffijffl
il me* ¦'- '¦. ¦

Acha-se a venda na Pvua
I 5*nna jVíadureiran. 79.

m INFORMAÇÕES

M na Praça J* 4'ÀIencar, 14.

€ í& Preço -. . . 2$ooo

oacsedfO
Tem era deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
duzias( vende a tamanho medido
oü como melhor convier ao com*
prador.;

Bôa concecção para as com-
pras de iqo dúzias acima.

João Mery
Kua Major facu.do 110 '28—30

Sei Ias
Para montaria de Ho-

mem, Senhora, e menino*
RECEBEU

Zuca Accioly

~2x_ T"3
Mwl.
—DE-

«¦"»•* «_51JS

Iromo/ormip- Composto
(Foruiula <lo or. ffid .Hr«Io SaJganí»)

MODIFICADO B PREPARADO
¥ . .O PHARMAC .ü'JCICOllii w iii f lii

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lau/ngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio par» a cura do poque!uohe iks creanças.
poderoso calmante» e desifectante das via* respiratórias.

Diminuo o supprime a febre doa tuberculosos*.
f AQI? /Adultos 1.3 colh_és das de sop.-t por disLUwLÜ jCreanças:  cb* ' »'• .

DEPOSITO

, fhifiúam j^anaeas ¦''¦¦.¦ a
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

V«ii(Jo»Bft tATnhAm .

Pliamacia Andrade.
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicas os seguintes preparados :

IDlixir Depurativo-de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene - remédio
já experimentado e conhecido peja
sua grande efficacia no rtiéümait _ao,
dasyphilis e em todas as n)oltfs'mr
no saugae e da pelle. tí' ligeirara_i<
laxativo, auxiliando ai fúnicç.
figado, estômago e íntestinc-s

E)lexir de I_ola e N o-
gueira Glycero-HVrru-
g-inoso el?bosp_.iitad<>,--
o remédio poi excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na aneiinai
ch[orose, lymphatismo, .rachitismoj
escrophulose, fraquesa geral, suspon-
soes, irregularidades famíi-euorrhéa,
disraenorrheas eleucorrhéas), metrite;-.,
hemorrhagias, catharro nterino, incon- ;
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc

Solução A.ntii-I.eirvoMíi
—de Rodrigues de Andrade, remédio í
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (^ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do. peito, pai-
pitações,tonteíras, gastralgias, eólicas,
insomhi_as,melahcholia»,hypocondrias,
irritabilídades, etc. Náo produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope • Peitoral JBai-
samico- de . odrlgues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonia.,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouqmdôes, hemo-
ptises, e quaesquer. affecções dos
pulmões o da garganta,

Xarope Ànti-A-smaatfi»
ca—de Kodrignes de nndrad . reme-

dio experimentado» segnro. que sendo
usado com dieta, e constância,
espaça os accessos, » etira afina
a asthma.

Pilulas» Veriáifiügas-de
Rodrigues ¦ de Andrade, também, iá¦ifistante conhecidas como efficazea
e sem inconvenientes para expeljr
oa vermes cie adultos e creanças»
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina è outras, ás vezes
nocivas á saude.

Injecção Anti-JBlenor-
K-biag-ica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro»
matica. Não produz estreitamentos

i.è cura em pouco tempo.

JL»oção Anti-IDplielicF -
;de Rodrigues de Andrade—solução
jaromatica, que tira assardas, pannos'e espinna- do rosto.

lodina e U exa. tina—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utópicos de antigo con-
ceito ií ac^ão rápida e segura.

Pó è JíJiexiir Dentifricio»
—de Rodrigueí ide Andrade, inex*
cediveis para o asseio ia bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffom (único deposito no Ceará,)

'—Preparados de A Gonzaga, Soáros
de Amorim, J. da Üocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho

Theophilo. Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bnstol, Ayer, Kemp
Reutei, Rauímaun. líoss, Scott, etc

¦'-'¦'Purgen," pastilhas de antikamnia
'fpiluías Onentaes* VSaüde da Mu*
;her," etc «te

1

por preços sem- coi
iRMÁC

ílDfiíiAflí?1!'-? '

RUA S. POMPEU—N. 2on—CEARÁ*

Iníluenz 1, bronchtes
CG3A DE M COUÍBi ILLÜ3TBAD0

Cuja radical pelo P.itoral de Ang'co Pelotense de uma bron-
chite-rebelde, conseqüência da niflu.nza, oomo se vê pelo attes-
t»do abaixo.

Attesto que usei, em. grande vantagem, ^'"Peitoral de
Angico Pelotense, durante .um»,-.bronchite rebelde, consecutiva á
influenza -Por ser vôjrila te, íiíuio o presente —Pelotas, .6 de
Novembro de 1890.—Pharra?.cautico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO':

Um caso de tosse pertinaz curado apenas comouso de meio frasco «Io poderoso feitoral deAngico Pelotense 11

Declaro que soffrendo ha éê.rcá dè 60 dias de urra pertinaztosse, que impeHa-mo de trabalhar, e apeznr de recorrer aos
recursos aconselhados po'a m^iiCína, só depois de fazer uso do.
grande remédio—o Peitoral de tngico Pelotense, é que obtive
aliivio de tão fligellnàte incomuin/n», ficando radicalmente cura-
do com o uso apenas de >ati: fí"*f$>\V. Kspor ser verdade espon-^
taneamente passo o pre hiuh -Pil t¦;,«, 14 de M jo de 189Ü.—
Francisco kntunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronahuea, influenza, tisica no
começo, etc.
Deposito geral—DROGAPvIA DE EDUARD 3 C. SE*«
QUEIRA—Pelotas
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